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 Município de 

Rodeio Bonito é eleito 

anfitrião do 44º Dia 

Estadual do Porco, 

agendado para o dia 

10 de agosto de 2018.
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Oficial

 Produtor encontra 

na parceria com a 

entidade oportunidade 

de transformar dejeto 

suíno em alimento 

para rebanho.
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Soluções
Acsurs celebra 45 anos à serviço 
dos suinocultores gaúchos

Leia na página 4 

Contracapa

 Com o apoio institucional da Acsurs, o Conselho Técnico Operacional da 

Suinocultura do Fundesa realizou o segundo Seminário Técnico da atividade e 

reuniu mais de 500 produtores em Santo Cristo. Evento mostrou medidas simples 

de bem-estar animal, biosseguridade e redução no uso de antimicrobianos.

Medidas garantem melhor desempenho

 Calendário técnico 

de 1.000 dias será 

distribuído para 

suinocultores de todo 

o Rio Grande do Sul 

até o final do ano.
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Conceito do 

antibiótico 

verde

no Congresso

Abraves

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

Vetoquinol

 A Vetoquinol, nono maior laboratório veterinário dedicado à saúde animal do mundo, esteve 

presente no XVIII Congresso da Associação Brasileira de Veterinários Especialistas em Suínos (Abraves), 

realizado entre os dias 17 e 19 de outubro, no Centro de Convenções de Goiânia (GO). O evento é 

considerado um dos mais importantes da suinocultura no País pelo elevado nível técnico e tem como 

objetivo proporcionar trocas de experiências e informações de diferentes especialidades ligadas aos 

envolvidos na cadeia produtiva do gênero, reunindo produtores, empresas, consumidores e a comunida-

de científica.
 A equipe técnica da Vetoquinol apresentou, no estande da companhia, o conceito de “antibiótico 

verde”: cura rapidamente, com menor risco de resistência bacteriana e de resíduos na carne. Com o 

crescimento da preocupação a respeito do uso consciente de antibióticos na medicina veterinária, o 

Forcyl, da Vetoquinol, se encaixa nesse conceito.
 Forcyl é um antibiótico injetável, cujo princípio ativo é a marbofloxacina 16%, eficaz no 

tratamento de doenças respiratórias, infecções intestinais, do trato urinário e síndrome MMA em suínos. 

Entre seus diferenciais está o exclusivo conceito SISAAB de aplicação: trata-se de uma injeção única de 

ação rápida, onde se atinge uma concentração de antibiótico circulante no animal muito elevada em um 

curto período de tempo.
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Contaminação microbiológica em centrais de 

inseminação  (Parte 1)

ESPAÇO TÉCNICO
Médico-veterinário Rogério Oliveira Pinho, 
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 FONTES DE CONTAMINAÇÃO 
 E SEU IMPACTO REPRODUTIVO 
 
 Parâmetros como o grau de con-

taminação, ou seja, o número de Unidades 

Formadoras de Colônia (UFC) na dose ou 

ejaculado normalmente não recebem a 

devida atenção nas centrais. As principais 

fontes de contaminação do sêmen suíno 

podem ser o próprio animal, como fezes, pele 

e pelos, secreções respiratórias, além de 

fluidos da cavidade prepucial (divertículo 

prepucial); e o coletador. 
 Já as fontes de contaminação de 

origem ambiental, ou seja, do laboratório, 

podem incluir materiais utilizados e equi-

pamentos com condições de higiene 

inadequadas, além de falhas na produção 

(manutenção inadequada dos aparelhos de 

purificação) e armazenamento de água. Os 

microorganismos mais comumente 

presentes no ejaculado são Staphylococcus 

spp., Pseudomonas spp., Escherichia coli, 

Klebsiella spp., Bordetella spp. e Mycoplasma 

spp. Por outro lado, as de menor frequência 

são Corynebacterium spp., Streptococcus spp., 

Proteus spp., Serratia spp. e Enterobacter spp. 

Muitas destas estão associadas à contami-

nação ambiental por bactérias oportunistas, 

as quais são associadas a problemas de 

higiene. Mesmo o ejaculado coletado sendo 

de excelente qualidade, erros de coleta, 

processamento, armazenamento ou trans-

porte podem reduzir ou comprometer o 

potencial fecundante dos espermatozoides. 
 Embora seja praticamente inevitável 

uma coleta de sêmen livre de qualquer 

contaminação, esta pode ser reduzida se 

forem tomadas medidas de higiene 

adequadas. A temperatura na qual o sêmen 

diluído é conservado atualmente não é capaz 

de impedir o crescimento bacteriano. Doses 

inseminantes com contaminação bacteriana 

apresentam diminuição da motilidade e do 

pH, aumento da aglutinação, de anormalida-

des do acrossoma e de células mortas, além 

de interferir no período de conservação 

destas. 
 Geralmente os efeitos da contami-

nação bacteriana no sêmen não ocorrem 

imediatamente, necessitando de 36 a 48 

horas de armazenamento para se tornarem 

evidentes. 
 Quando a contaminação bacteriana 

é muito elevada há um aumento significativo 

na produção de resíduos metabólicos das 

bactérias e os componentes do diluente 

podem não ser capazes de manter a 

qualidade da dose. 
 Por estes motivos, é importante que 

se mantenha monitoramento microbiológico 

periódico para saber quais bactérias 

predominam e seu comportamento frente a 

diferentes antibióticos, o que indicará ou não 

a necessidade de mudanças ou correções dos 

procedimentos adotados na central.
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ANIVERSÁRIO

Acsurs celebra trajetória de 45 anos com união 
de forças junto ao suinocultor  

 voz da porteira para Afora. É através dessa 
expressão que o 

suinocultor Elemar Hein define 
o trabalho desenvolvido pela 
entidade estadual dos suino-
cultores gaúchos. ‘‘Nós, produ-
tores, sabemos realizar a nossa 
tarefa da porteira para dentro, 
no entanto, da porteira para 
fora é a nossa entidade, a 
Acsurs, quem nos representa e 
trabalha em prol do nosso 
crescimento. Os suinocultores 
precisam estar cada vez mais 
unidos e juntos da entidade, 
para  que tenhamos uma 
suinocultura cada vez mais 
for te’’, destaca Hein, que 
também é presidente da   
Associação de Suinocultores 
de Três Passos. Assim como 
esta associação municipal, 
outras 16 associações e núcle-
os municipais de suinocultores 
gaúchos juntam-se à Acsurs 
para fortalecer a atividade. 

Criada em 25 de novembro 
de 1972, a Associação de 
Criadores de Suínos do Rio 
Grande do Sul - ACSURS come-
mora 45 anos de uma trajetória 
cada vez mais de união com o 

produtor. Exemplo disso, 
segundo cita o presidente da 
entidade, Valdecir Folador, é o 
trabalho desenvolvido através 
das Comissões para Acompa-
nhamento, Desenvolvimento e 
Conciliação da Integração 
(Cadecs). ‘‘Essas comissões 
tratam da relação entre inte-
grado e integradora, para 
defender os interesses do 
produtor, oferecendo um 
diálogo entre as  par tes’’, 
destaca Folador, ressaltando 
que este trabalho é feito com 
os produtores integrados, uma 
vez que inicialmente a Acsurs 
era vista somente como a 
entidade dos produtores 
independentes. ‘‘A Acsurs é de 
todos os suinocultores gaú-
chos, sejam eles independen-
tes ou integrados’’. 

 Retrospectiva 2016/2017
 Marcada por muitas lutas e 
conquistas ao longo dos 45 
anos, no último ano a Acsurs 

vibrou pela consolidação de 
demandas há muito almejadas 
pelos suinocultores.
 Entre as demandas, a apro-
vação de alíquota fixa no 
Imposto de Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS), 
resultado de longo e árduo 
t r a b a l h o  d e  n e g o c i a ç ã o. 
Instituído no Projeto de Lei 
42/2017, o Legislativo gaúcho 
aprovou em maio de 2017, 
com 50 votos contra um, o 
valor de 6% de ICMS sobre as 
vendas interestaduais de 
s u í n o s  v i v o s . N a  m e s m a 
audiência, foi conquistada 
ainda a alíquota retroativa, já 
que o percentual reduzido 
havia sido estabelecido por 
decreto e tinha prazo de 
validade até 31 de dezembro 
de 2016.
 Outra questão bastante 
trabalhada em 2017 foi a 
Instrução Normativa (IN) 14.  
Após observar a necessidade 
em oferecer ao produtor 

orientações sobre as novas 
exigências para as proprieda-
des que fabricam sua própria 
ração, a Acsurs reuniu produ-
tores e, a partir de então, criou-
se um Grupo de Trabalho. Foi 
elaborado um documento 
com a estratificação da pro-
dução, que foi encaminhado 
ao Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), através da Associação 
Brasileira dos Criadores de 
Suínos. Em setembro, em 
encontro com técnicos do 
Mapa, profissionais e lideran-
ças do setor tiveram a oportu-
nidade de relatar as principais 
dificuldades para, posterior-
mente, dar suporte ao desen-
volvimento de manuais que 
auxiliarão os produtores no 
atendimento às exigências 
previstas na IN 14.   

Hein: ‘‘Os suinocultores 

precisam estar cada vez 

mais unidos e juntos da 

entidade.’’

Folador: ‘‘A Acsurs é todos 

os suinocultores gaúchos, 

sejam eles independentes 

ou integrados.’’

A CPS
Com o objetivo de ajudar 

constantemente no 

melhoramento genético 

da suinocultura, a Acsurs 

mantém, em Linha 

Porongos, interior de 

Estrela, uma Central de 

Produção de Sêmen (CPS), 

onde são produzidas 

doses de sêmen suíno 

resfriadas. A maioria dos 

Estados brasileiros já 

recebeu as doses produzi‐

das pela CPS e diversos 

produtores em todo o RS 

recebem diariamente esse 

material. (Leia + sobre a CPS 

nas páginas 2 e 5).

Foto: Simone Jantsch/Assessoria de Comunicação da Acsurs
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SUSTENTABILIDADE

Orientação às boas práticas ambientais está 
entre as diretrizes da ACSURS

Sustentabilidade é uma 
das palavras-chave utilizada 
pela Associação de Criadores 
de Suínos do Rio Grande do 
Sul - Acsurs. A entidade, além 
de buscar auxiliar e orientar o 
suinocultor, mostra soluções 
e cria ações que geram resul-
tados. Também colocando-as 
em prática.

Em sua Central de Produ-
ção de Sêmen (CPS), uma 
parceria entre a entidade e o 
agricultor Paulo Sulzbach faz 
com que os dejetos produ-
zidos pelos 200 machos suínos 
reprodutores alojados na 
Central sejam transformados 
em feno, que se tornará 
alimento para um rebanho 
de 250 vacas de leite da raça 
Holandesa. “Através da parceria 
com o seu Paulo, conseguimos 

realizar a destinação correta 
dos dejetos dos suínos. Além 
disso, oferecemos a ele uma 
área de terras para ele plantar 
tifton (que é uma pastagem 
perene) para fazer feno. Ou 
seja, durante o ano inteiro ele 
consegue plantar e utilizar o 
dejeto para pulverizar e 
produzir mais feno e esse feno 
é utilizado como alimento para 
o rebanho dele”, explica o 
diretor executivo da ACSURS, 
Fernando Gimenez.

A satisfação no rosto do 
agricultor mostra que a par-
ceria de quatro anos vem 
alcançando resultados. Segun-
do Sulzbach, são feitos cerca 
de seis cortes de pastagem ao 
ano, que geram aproximada-
mente 15 bolas de feno com 
cerca de 600 quilos cada. “Se 

continuar assim, vamos man-
ter a parceria por muitos anos”, 
afirma Paulo. O espaço utili-
zado pelo agricultor tem 2,5 
hectares e é uma área isolada 
por cerca. 
 O agricultor conta que, 
além de utilizar os dejetos para 

uso no espaço de terras 
arrendado, parte do material 
produzido pelos machos da 
CPS também é levado para 
plantações em outras pro-
priedades e até mesmo para 
adubar o gramado da pro-
priedade.

Colheita do feno

Bolas de feno têm aproximadamente 600 quilos cada

Foto: Simone Jantsch/Assessoria de Comunicação da Acsurs
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Sulzbach está satisfeito com 

a parceria feita com a 

Acsurs.

Paulo e o diretor executivo 

da Acsurs, na renovação do 

contrato que se estende até 

março de 2019
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 ESTADO - Tradicionalmente 
realizado na segunda sexta-
feira do mês de agosto, a 44ª 
edição do Dia Estadual do 
Porco já tem seu anfitrião defi-
nido: o município de Rodeio 
Bonito, no norte do Estado.
 A decisão foi anunciada em 
reunião com o prefeito de 
Rodeio Bonito, José Arno Ferrari, 
no dia 17 de outubro, no Centro 
Administrativo do município. 
 Seis municípios solicitaram à 
ACSURS –  Associação de 
Criadores de Suínos do Rio 
Grande do Sul, promotora do 
evento, que o encontro em 2018 
fosse levado à sua cidade. 
“Rodeio Bonito foi eleito pela 
Diretoria da ACSURS pela histó-
ria que tem com a suinocultura. 
Em 2016, por exemplo, classifi-
cou-se como o segundo maior 
produtor de suínos no ranking 
gaúcho, com mais de 200 mil 
cabeças abatidas”, destaca o 
presidente da ACSURS, Valdecir 
Folador. 
 Participaram da reunião o 
empresário do ramo da suino-
cultura Sady José Acadrolli, o 
primeiro vice-presidente da 
ACSURS, Mauro Gobbi, o diretor 
executivo da entidade, Fer-
nando Gimenez, a assessora de 
Comunicação, Simone Jantsch, 

o secretário da Agricultura de 
Rodeio Bonito, Gilmar Jorge 
Trento, e Ana Cristine Bagatini e 
Fernando Per tuzzati , que 
integram a comissão organiza-
dora local do evento. 
 “A suinocultura representa 
uma das principais fontes de 
renda de Rodeio Bonito. Para 
nós, é um sonho receber o Dia 
Estadual do Porco”, frisou o pre-
feito. A expectativa de Ferrari é 
chegar à marca de mil partici-
pantes, assim como ocorreu na 
43ª edição do evento. 
 O Dia Estadual do Porco é 
considerado o maior evento da 
suinocultura gaúcha por reunir 
suinocultores de todo o RS, 
profissionais, estudantes e auto-
ridades ligadas ao setor.

EVENTO

Rodeio Bonito vai sediar 44º Dia Estadual do Porco

Decisão foi anunciada em 

outubro, em reunião com o 

prefeito de Rodeio Bonito. 

Público registrado em 2017, 

na 43ª edição, foi de 

aproximadamente 1.000 

pessoas. 

O DIA DO PORCO EM 

NÚMEROS:
‐ 43 edições já foram realizadas.
‐ 28 municípios sediaram o 

evento. Rodeio Bonito será o 29º 

município a receber o evento.
‐ Em 2017, participaram do 

evento em torno de 1.000 pesso‐

as, em Boa Vista do Buricá. No 

ano anterior foram 600 pessoas, 

em Rondinha. Um acréscimo de 

mais de 60% no público.
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PARCERIA

Acsurs e MSD reeditam 

calendário
ESTRELA - A Acsurs e a MSD 

Saúde Animal reeditam, pelo 
sexto ano, o Calendário Pig 
1.000 dias. O primeiro deles foi 
produzido em 2013.

O material tem como obje-
tivo ajudar no controle de 
gestação das matrizes nas 
granjas gaúchas. Em 2018, serão 
distribuídas 1,5 mil unidades do 
calendário para produtores de 
todo o Estado.

O Calendário Pig teve o uso 
iniciado no dia 1º de janeiro de 
1969, em milhares de suinocul-
turas de todo o mundo. A 
numeração vai de 1 a 1.000. O 
dia 1º de janeiro de 2018 será o 
dia 898 no Calendário Pig.

Sobre a MSD 
Por mais de um século, a 

MSD, empresa biofarmacêutica 
e uma das líderes globais, tem 
trazido invenções para a vida, 
através de medicamentos e 
va c i n a s  p a ra  m u i t a s  d a s  
doenças mais desafiadoras do 
mundo. Conhecida nos Estados 
Unidos e Canadá como Merck 
Animal Health, e no Brasil como 
MSD Saúde Animal, é a unidade 
de negócios global de saúde 
animal da MSD. Através de seu 

compromisso com a Ciência 
para Animais mais Saudáveis, a 
empresa oferece uma das linhas 
mais amplas de produtos 
farmacêuticos veterinários, 
vacinas e soluções e serviços 
para gerenciamento da saúde. A 
MSD Saúde Animal se dedica a 
preservar e melhorar a saúde, o 
bem-estar e o desempenho dos 
animais, investindo extensiva-
mente em pesquisa e desen-
volvimento, com uma rede de 
suprimentos global e moderna.

Calendário Pig 1.000 dias, edição 2018

 A ABCS, representada pelo diretor executivo Nilo de Sá, 

participou de reunião na Câmara dos Deputados no dia 7 de 

novembro, juntamente com o presidente da Frente 

Parlamentar da Suinocultura, deputado Covatti Filho, e o 

relator do Projeto de Lei Orçamentária de 2018 na Comissão 

Mista de Orçamento, deputado Cacá Leão, para tratar das 

emendas orçamentárias com foco na defesa sanitária agrope-

cuária, em especial às relativas aos programas de combate e 

erradicação da peste suína clássica e febre aftosa do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Esta 

reunião foi mais uma ação da Frente para reforçar a importân-

cia de direcionar mais recursos financeiros à defesa sanitária.

Defesa sanitária

 O Conselho 

Deliberativo Técnico da 

ABCS, que tem uma das 

cadeiras ocupadas pela 

Acsurs, através do diretor 

executivo da entidade, 

Fernando Gimenez, em 

reunião anual no dia 6 de novembro contou, entre outros 

assuntos, com a análise e aprovação de alterações no regulamen-

to do Serviço de Registro Genealógico de Suínos.

CDT
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BEM-ESTAR ANIMAL

Investimentos em biosseguridade 
representam 5% dos gastos na suinocultura
 SANTO CRISTO - Mais de 
500 produtores de suínos da 
região Noroeste do Rio Gran-
de do Sul participaram do 2º 
Seminário Técnico de Suino-
cultura, em Santo Cristo, reali-
zado no dia 27 de outubro. 
 O evento, promovido pelo 
Fundesa em parceria com o 
Ministério da Agricultura 
(Mapa) e a Embrapa Suínos e 
aves, teve como temas bem-
estar animal, biosseguridade 
e redução no uso de antimi-
crobianos. O objetivo do se-
minário foi mostrar como me-
didas simples podem repre-
sentar grandes repercussões 
no resultado da produção e 
contou com o apoio da 
Acsurs.
 

 Na abertura do evento, o 
presidente do Fundesa, Rogé-
rio Kerber, destacou que “a 
aplicação de recursos finan-
ceiros e de tempo em atenção 
a estas questões representam 
um investimento – e não 
custos – ao produtor”. Segundo 
ele, as medidas garantem 
melhor desempenho produ-
tivo, reprodutivo e maior quali-
dade do produto final. 
 O presidente da Acsurs e 
Conselheiro de Relações com o 
Mercado da ABCS, Valdecir 
Folador, fez uma breve apre-
sentação das  ações  das  
entidades para promover o 
bem-estar animal, abrindo o 
painel na parte da manhã.
 Cleandro Pazinato Dias, 

consultor do Mapa, falou sobre 
bem-estar na produção. Ele 
explicou que uma menor 
densidade de animais por área 
garante uma produção mais 
saudável. Pazinato pontuou 
que nutrição, alojamento, 
sanidade e comportamento 
adequado são os principais 
fatores para proporcionar 
condições ideais para os 
suínos. 
 Já o pesquisador Osmar 
Dalla Costa, da Embrapa Suínos 
e Aves, abordou o bem-estar no 
transporte de suínos. Segundo 
ele, o produtor precisa apenas 
das mãos ou uma garrafa pet 
para conduzir os animais até o 
caminhão, sem lesões. “É 
importante também conduzir 

no máximo quatro animais por 
vez, para um deslocamento 
mais tranquilo e sem o uso de 
força”, orienta.
 Na parte da tarde, Nelson 
Morés, pesquisador da Embra-
pa Suínos e Aves,  afirmou que 
na planilha da suinocultura “os 
gastos com biosseguridade 
representam menos de 5%, 
mas resultam em uma econo-
mia muito maior em outros 
aspectos da produção”. Medi-
das que podem parecer óbvias, 
como o cercamento da pro-
priedade, ainda merecem mais 
atenção, conforme Morés. “O 
produtor também precisa evi-
tar as famosas visitas às granjas. 
Quanto menos movimentação 
estranha, melhor”, salientou.

Folador apresentou ações 

desenvolvidas para promo‐

ver o bem‐estar animal.

Mais de 500 produtores 

participaram do Seminário 

Técnico em Santo Cristo.
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SILO DE RAÇÃO I
Vendo silo de ração com 

capacidade de 12,5 tonela‐
das em ótimo estado de 

conservação. 
Fone: 55 99954‐3581.

SILO DE RAÇÃO II
Vendo silo com capacidade 

de 12,8 toneladas para ração 
a granel. Ano 2014. 

Fones: 55 99954‐3581 e 55 
98436‐2000.

Classi Informa

MATRIZES E REPRODUTORES COMERCIAIS 
+ RAÇAS PURAS

 Vendo matrizes comerciais F‐1 (LWxLD) 
e reprodutores comerciais MS‐115.

Vendo raças puras machos e fêmeas (LD/LW/DU).

Contato: 51 99831‐9695 ou 99832‐1899 
com Ilânio ou Rangel (Granja Balduíno).

PROGRAMA DE
TRAINEE

 Área: Administrativo 
Financeiro.

Formação: A partir do 
quinto semestre, 

formandos ou recém‐
formandos das faculda‐
des de Administração 
de Empresas, Bacharel 

em Contabilidade, 
Ciências Econômicas ou 
Tecnólogos em Gestão 

Empresarial e 
Financeira.

Enviar currículo para 
acsurs@acsurs.com.br

PROGRAMA DE 
ESTÁGIOS 

CURRÍCULARES

 
VAGA 1

Área: Comunicação.

Formação: Cursando 
Relações Públicas, a 

partir do terceiro 
semestre.

Enviar currículo para 
acsurs@acsurs.com.br

VAGA 2

Área: Produção, 
processamento e 

controle de qualidade 
de sêmen suíno 

resfriado e manejo.

Formação: Formandos 
do último semestre das 
faculdades de Medicina 
Veterinária, Zootecnia 

ou Engenharia 
Agronômica.

Enviar currículo para 
acsurs@acsurs.com.br



Anuncie no 

Classi Informa da Acsurs

É muito fácil: envie o seu classificado de linha 
para o e-mail: acsurs@acsurs.com.br

a     csurs �Pelo constante desenvolvimento e defesa dos suinocultores gaúchos�

ESTÁGIO EM SANTA CATARINA
Temos vaga na área produtiva na Regional de Joaçaba/SC. 

Mais informações através do e‐mail caroline@schoeler.com.br 
ou telefone 49 3551‐8057.

ESTÁGIOS REMUNERADOS NO EXTERIOR 
Já pensou em fazer um estágio remunerado em outro país? 

Conheça os programas de estágios remunerados no exterior na área 

de AGRICULTURA da empresa Work & Trip.

REQUISITOS NECESSÁRIOS: 
‐ Universitário ou graduado
‐ Idade entre 18 e 36 anos

‐ Comunicar‐se em inglês (nível intermediário)

OBS: Você precisará arcar com algumas despesas simples do programa 

como visto, taxas e passagens aéreas. Entretanto, por se tratar de um 

estágio remunerado onde você irá receber em dólar ou euro, que são 

moedas muito mais valorizadas do que o real, você conseguirá 

recuperar esse investimento em apenas três meses de trabalho no 

exterior. Faça sua pré‐inscrição sem compromisso e receba todas as 

informações dessa incrível oportunidade.

Pré‐inscrição e informações no www.worktrip.com.br ‐ guia 
AGRICULTURA.

ICMS do milho
PORTO ALEGRE - No dia 31 de outubro, a Câmara Setorial do 

Milho reuniu-se para tratar sobre o diferimento do ICMS. A partir da 
reunião, foi elaborado ofício a ser encaminhado à Secretaria 
Estadual da Fazenda, solicitando o diferimento de ICMS devido nas 
operações realizadas entre empresas do Rio Grande do Sul, visando 
à armazenagem e venda do produto em época apropriada.

De acordo com o documento, assinado pelo secretário Ernani 
Polo, devido à deficiência de armazéns no Estado e pela necessida-
de de dar liquidez ao mercado, muitas empresas acabam exportan-
do milho, já que as agroindústrias nem sempre conseguem fazer 
estoques de milho no momento da safra, no entanto tem o 
consumo distribuído ao longo dos 12 meses do ano. Neste sentido, 
o diferimento do ICMS favorecerá a realização de negócios entre 
empresas que não sejam consumidoras finais do produto e 
ajudarão a reter o milho dentro do Estado, tendo em vista que a 
oferta do produto no RS geralmente apresenta um déficit em 
relação ao consumo.

Fonte: Seapi/RS.

Classi Informa

OFEREÇO‐ME
Casal procura trabalho em 

granja de suínos ou frangos. 
Contato: 49 99948‐1815.

COLHEITADEIRA
Vendo colheitadeira New 
Holland 8055 ano 1988 

motor Mercedes. 
Contato: 55 9 9947‐6887.


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10

